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O REINO DE MACONGE está vivo e cresce todos os dias, 
apoiado por uma Associação de Antigos Estudantes da 
Huila cuja Direcção, empossada recentemente, continua 
a trabalhar com dedicação e afinco na organização 
administrativa da associação e na garantia de manter 
vivas as praxes e tradições que alimentaram gerações de 
estudantes aqui, na cidade BERÇO DO REINO.
É admirável o trabalho e a entrega de cada membro da 
Direcção, no cumprimento das tarefas e 
responsabilidades que lhes estão atribuídas, assim 
como na luta para que MACONGE seja uma referência 
nesta cidade, mantendo acesa esta chama que nos 
ilumina, e que nos transmite, a todos, o orgulho de 
sermos MACONGINOS.
Ainda somos poucos para conseguirmos atingir os 
objectivos a que nos propusemos, quando aceitamos a 
confiança manifestada por Sua Majestade D. ROBERTO DA 
SILVEIRA, VICE-REI DE MACONGE mas, a força e a raça de 
sermos MACONGINOS, faz-nos acreditar que, mesmo 
sendo poucos, é possível!
São muitos os que já regressaram. São bastantes os que, 
não sendo MACONGINOS, nos procuram fazendo questão 
de o ser, através do batismo. 
É esta entrega  e esta procura que  nos leva a interrogar:
- QUE REINO É ESTE ONDE O SENTIMENTO É TÃO FORTE 
QUE NOS APAIXONA E NOS ARRASTA, UNIDOS, 
INDEPENDENTEMENTE DE TUDO POR QUANTO JÁ 
PASSAMOS?
- QUE REINO É ESTE ONDE O SENTIMENTO É TÃO 
MARAVILHOSO QUE ENTUSIASMA E CONTAGIA TODOS 
QUANTOS NOS PROCURAM?
Um dia, D. MÁRIO SARAIVA DE OLIVEIRA, 1º VICE-REI DE 
MACONGE, disse:
“ESTE É O NOSSO REINO ONDE TODOS ENCONTRAM, 

NELE, A POSSIBILIDADE DE UMA RIQUEZA QUE 
FORTUNA ALGUMA PODE APAGAR: 
A JUVENTUDE DO ESPIRITO.”
Esta mensagem que quero passar, enquanto Duque Mor 

de Angola visa, tão só, transmitir  a cada MACONGINO ou 
amigo de MACONGE o nosso espírito, para que venham 
visitar os REAIS PAÇOS DE MACONGE, que nos procurem 
e que tragam sempre um amigo… 

                  
GINGA MALAIA !

D. ANTÓNIO PEREIRA DE LEMOS
DUQUE DA MAPUNDA E DUQUE MOR DE ANGOLA

Tomou posse no dia 23 de Maio, o novo 
corpo Directivo do REINO DE MACONGE-
ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ESTUDANTES DA HUÍLA 
(AAEH), cujo mandato de 4 anos  se 
estende até ao ano de 2029.

Para conhecimento de todos os 
Maconginos, e Amigos de Maconge, eis a 
composição dos Órgãos  Sociais em 
funções:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL

Presidente - D. Joaquim Seabra Marques 
Pires, Duque de Luanda
Vice-Presidente - D. Fernando Fernandes 
Peres, Visconde dos Barracões
Secretária - D. Eduarda Cristão (Doca), 
Condessa do Caitou

CONSELHO DE DIRECÇÃO

Presidente: D. António Manuel Pereira de 
Lemos, Duque da Mapunda e Duque Mor de 
Angola
Vice-Presidente para a área 
Administrativa e Financeira - D. 
Domingos Edgar de Macedo, Arcebispo do 
Viriambundo e Marquês do Cangolo
Vice-Presidente para as Infraestruturas 
- D. Joaquim Manuel da Silva, Conde da 
Lola
Secretário Geral - Aires Manuel 
Fernandes de Almeida
Tesoureira - D. Teresa Machado, Baronesa 
de Caluquembe
Vogal para a Documentação Histórica de 
Maconge - D. Rogério Adelino Pinto, 
Barão de Cambonéu
Vogal para o Turismo - D. Jorge 
Portugal, Bispo da Picada
Vogal para a Educação e Cultura - D. 
Óscar Gil, Bispo do Reino
Vogal para o Desporto, Rui Telles, 
Plebeu

CONSELHO FISCAL

Presidente - D. José Manuel dos Santos 
Gil, Visconde da Pombachina
Vice-Presidente - D. Walter Abreu 
(Vinha), Duque da Chibia
Relator - Raúl Baião, Plebeu

És Macongino? Inscreve-te no Reino de Maconge-AAEH!

O Arauto de Maconge

Conhecendo a AAEH
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O Conselho de Direcção (CD) empossado no dia 23 
de Maio de 2026, nos Reais Paços de Maconge, 
reuniu-se pela primeira vez no dia 15 de Junho, 
tendo a reunião servido para a apresentação e 
aprovação do PLANO DE ACTIVIDADES até ao fim do 
ano em curso, do qual se destacam:
1. A revisão dos Estatutos da AAEH, processo que 
será submetido à Assembleia Geral da AAEH para 
aprovação.
2. A constituição formal da JUVENTUDE ACADÉMICA 
DA HUÍLA como Clube Desportivo agregado à 
AAEH.
3. A consolidação do patrocínio concedido pelo 
Macongino Jaime Freitas, com vista à edificação 
do novo espaço reservado à Biblioteca “Jorge 
Arrimar”, nos Reais Paços de Maconge.
4. A criação deste Boletim Informativo cuja 
maquete foi também aprovada, como forma de 
levar informação sobre a actividade da AAEH e 
do Reino de Maconge, a toda a comunidade 
Macongina. A distribuição é gratuita e em 
formato digital.
5. A construção de instalações para albergar a 
Secretaria da AAEH nos Reais Paços de Maconge, 
bem como a Direcção da Juventude Académica 
da Huíla.
6. A criação de uma base de dados de 
Maconginos, mediante um processo de filiação  e 
actualização de dados, de modo a serem 
conhecidos, no Berço do Reino, quem são, 
quantos são e onde estão os maconginos.
7. O desenvolvimento de uma campanha de 
angariação de fundos, que sejam provenientes de 
donativos e da quotização dos associados.
A comunidade Macongina tomará conhecimento 
do andamento e/ou conclusão de cada um dos 
aspectos deste Plano de Actividades.

* * *

No dia 2 de Julho realizou-se, 
nos Reais Paços de Maconge, 
e sob a égide desta 
Associação, a cerimónia de 
lançamento do livro Chuva de 
Cicatrizes, a 8ª obra literária 
de poemas do Macongino Rui 
Telles, que contou com a 
presença de dezenas de 
convidados. Além da obra 
lançada, o autor expôs outras 
da sua criação.
O final da cerimónia foi 
marcado por uma sessão de 
autógrafos.

Na reunião do Conselho de Direcção realizada a 
15 de Julho, os membros do Conselho, e os 
maconginos convidados, tomaram 
conhecimento do desenvolvimento das 
seguintes acções:
1.  REVISÃO DOS ESTATUTOS DA AAEH—trabalho 
praticamente concluído e já submetido à 
auscultação da comunidade Macongina, para 
recolha de opiniões e sugestões, antes da 
submissão à Assembleia Geral para a sua 
aprovação formal, nos termos estatuídos. São 
de registar os contributos de vários 
Maconginos, com especial destaque para o de D. 
Roberto da Silveira, Vice-Rei de Maconge.
2.  Foi criado o BOLETIM INFORMATIVO DA AAEH, O 
Arauto de Maconge , cuja primeira edição se 
lança no dia 14 de Agosto, e chegará à 
comunidade Macongina em formato digital 
(PDF) através do WhatsApp. Terá periodicidade 
bimestral e a distribuição é gratuita. Trata-se 
de um Boletim de carácter informativo interno 
sobre as actividades da AAEH e de matérias de 
interesse ligadas ao Reino de Maconge.
3.  Está consolidado o patrocínio concedido pelo 
Macongino JAIME FREITAS e, em breve, terá início, 
a obra da nova Biblioteca “Jorge Arrimar”, nos 
Reais Paços de Maconge, sendo criado ao 
mesmo tempo um novo e mais amplo espaço de 
leitura. Trata-se, de um importante passo para 
a consolidação de uma das matrizes da AAEH, e 
estará aberta a toda a sociedade, em especial 
para a camada estudantil.
4.  A JUVENTUDE ACADÉMICA DA HUÍLA, ainda Núcleo, 
pretende ser um clube desportivo, afecto ao 
Reino de Maconge-AAEH, com vocação para as 
camadas jovens de formação. Estão a decorrer 
os trabalhos que conduzirão à sua constituição 
efectiva como clube desportivo nos termos 
aplicáveis da legislação sobre o desporto.
5.  A fim de proporcionar melhores condições de 
acomodação foram realizadas e estão 
concluídas as obras de novos balneários que 
servirão essencialmente o pequeno parque de 
campismo existente nos Reais Paços de 
Maconge.
6.  Estão a ser organizadas algumas visitas aos 
Reais Paços de Maconge, nomeadamente de 
entidades oficiais, às quais interessa divulgar 
melhor o Reino de Maconge-AAEH e quais os 
seus propósitos.
7.  D. António Lemos, Duque Mor de Angola, 
prestará proximamente uma informação sobre 
a atribuição de títulos nobiliárquicos, uma vez 
reconhecida a necessidade de prestigiar alguns 
companheiros que se têm destacado pela sua 
contribuição ao Reino de Maconge e à AAEH.

O Arauto de Maconge

GINGA MALAIA!
As actividades do Reino de Maconge-Associação dos Antigos Estudantes da Huíla
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Para conhecimento geral, Maconginos e Amigos, publica-
se, nesta edição, o Anúncio do Presidente do Conselho 
de Direcção da AAEH divulgado no dia 10 de Junho.

Macongino, este Boletim é teu. Colabora, enviando textos ou 
fotografias que contribuam para o maior conhecimento do 

Reino de Maconge!

Com a devida vénia reproduzimos, a seguir, excertos de 
um texto publicado no Jornal de Macau, da autoria do 
Sobado do mesmo nome, datado de 20 de Janeiro de 
1989.
“O Reino de Maconge surgiu na cidade de Sá da Bandeira 
(Lubango), capital da província da Huíla, Angola, e foi fruto 
de uma revolta estudantil (…), quando um grupo de 
estudantes se insurgiu contra a eleição para Presidente da 
Academia, de um colega que, no entender dos revoltosos, 
não reunia as condições para assegurar a chefia e a 
continuidade das tradições académicas tão arreigadas na 
massa estudantil daquela cidade do sul de Angola.
Os “revoltosos” proclamaram solenemente a sua ruptura 
com as chefias académicas de então, e fundaram o REINO 
DE MACONGE, aprovando uma constituição que 
procurava preservar as praxes académicas do Liceu Diogo 
Cão. Foi eleito Rei, D. César da Silveira, estudante do 6º 
ano liceal que, por incompreensão de alguns professores 
(…) já efectuara a décima  matrícula naquele 
estabelecimento de ensino. Os cargos da Corte e os 
Ministérios do Reino, foram distribuídos pelos “revoltosos” 
consoante as suas aptidões  e as particularidades da 
constituição.
Nos anos cinquenta, com a gradual saída dos Maconginos, 
o Reino e a Academia acabaram por se diluir e a praxe 
académica reconhecia como entidade máxima da 
hierarquia e do protocolo, o Rei de Maconge que, embora 
residindo em Luanda, ia aconselhando e dimanando 
decretos régios, conforme as circunstâncias da Academia 
o exigiam.
A década de sessenta assiste ao aumento gradual do 
número de estudantes abrangidos pelos Estatutos da 
Academia, com a integração dos alunos da Escola 
Industrial e Comercial, Colégios Nuno Álvares e Paula 
Frassinetty, Instituto Comercial, Escola do Magistério 
Primário e Faculdade de Letras da Universidade de 
Luanda.
De 1968 a 1975 o Presidente da Academia da Huíla era o 
responsável pela tradição académica, cumprimento dos 
Estatutos e também pelo comportamento cívico de cerca 
de cinco mil estudantes, sendo coadjuvado por um 
Senado da Academia, para o qual eram  anualmente 
eleitos os representantes dos estudantes dos vários 
estabelecimentos de ensino. As entidades locais 
convocavam o Presidente da Academia sempre que 
estavam em questão assuntos de interesse estudantil ou 
recepções às entidades  oficiais, qual parceiro social 
tacitamente reconhecido.

O dia 19 de Janeiro - aniversário da chegada dos primeiros colonos madeirenses às terras altas da Huíla - foi instituído feriado 
municipal e o programa das comemorações terminava com uma serenata pública oferecida pela Academia a toda a  
população. Pela noite dentro, as capas e as batinas vagueavam pela cidade, cumprindo um programa de serenatas que 
contemplava as janelas das raparigas que, no ano anterior mais se tinham destacado no meio estudantil. Alguns desses 
episódios aparecem descritos em estrofes nas MACONGÍADAS, poema épico à imagem e semelhança dos Lusíadas, em que 
os sucessivos bardos da Academia relatam os feitos da irreverência estudantil (…).”

O Arauto de Maconge

Por Maconge adentro…
Histórias, memórias, pessoas e tradições de Maconge
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JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Revisão dos Estatutos da AAEH e apresentação de proposta
Aires Almeida ; António Lemos ; 

Fernando Peres

Discussão e aprovação da proposta de alteração dos Estatutos pelo Conselho de Direcção
Aires Almeida ; António Lemos ; 

Fernando Peres
Convocação de uma AG Extraordinária para apresentação , discussão e aprovação das alterações aos 

Estatutos da AAEH 

Aires Almeida ; António Lemos ; 

Fernando Peres
Submissão ao Conselho de Estado , dos Estatutos revistos e aprovados pela AG , para homologação e 

promulgação
António Lemos

Publicação em DR Aires Almeida

Avaliação do estado organizativo da Associação /Verificação dos pressupostos legais :
Aires Almeida ; António Lemos ; 

Fernando Peres

     * Base de dados dos Associados /Fichas de inscrição /Registos de quotizações (voluntárias , para já )
Aires Almeida ; Fernando Peres ; Raúl 

Baião

     * Arquivo e rotinas administrativas
Aires Almeida ; António Lemos ; 

Fernando Peres

     * Pessoal: Processos Individuais/ S.S./ Contratos de trabalho Aires Almeida ; António Lemos 

     * Cadastro Fiscal /NIF /Situação das contas /Impostos
Aires Almeida ; Armindo Simões ; 

Teresinha Machado;

     * Licenças e Alvarás Aires Almeida ; António Lemos

     * Contas bancárias /Movimentação Aires Almeida ; António Lemos

Campanha de angariação de fundos /Quotizações /Donativos
Aires Almeida ; António Lemos ; 

Fernando Peres

Estruturação da JAH e sua integração nos Estatutos da AAEH Aires Almeida: Rui Telles

Promoção de uma actividade cultural ou educativa por trimestre , como forma de ir sendo consolidado o cariz 

CULTURAL da AAEH , conforme está expresso nos seus Estatutos 

Aires Almeida e restantes membros 

da Direcção da AAEH

Promover a comunicação regular da AAEH para os associados Aires de Almeida

Actualizar o número de aderentes do grupo de WhatsApp de forma a tornar a comunicação mais abrangente . 

Incluir fundamentalmente maconginos residentes no Lubango

António Lemos , Administrador do 

grupo

Apoio em todas as acções do Conselho Directivo em geral e do Presidente do CD em particular Aires Almeida

Consolidação do patrocínio concedido pelo Macongino Jaime Freitas para a construção da biblioteca dos RPM 

(a data de início da obra será definida em função da concessão do patrocínio )

António Lemos ; Edgar Macedo ; 

Evaristo Macedo; Aires de Almeida; 

Joaquim Silva ; José Gil

Construção das instalações da Secretaria da AAEH e da JAH Toda a Direcção

Criação de um Folhete Informativo (denominação a discutir ), que seja o veículo de infomação aos Maconginos 

sobre as actividades da AAEH em geral mas do CD em particular. Periodicidade a discutir
Aires de Almeida

INTERVENIENTES

REINO DE MACONGE - ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ESTUDANTES DA HUÍLA

SECRETARIADO GERAL

PLANO DE ACTIVIDADES

ANO DE 2026
ACTIVIDADE

O Arauto de Maconge

Para conhecimento de toda a comunidade Macongina, divulga-se o Plano de Actividades aprovado na Reunião 
do Conselho de Direcção da AAEH realizada no pretérito dia 15 de Junho.

Quando viajares pela internet, visita: www.reinodemaconge.com

ÉS MACONGINO?  Contribui com o teu saber para o engrandecimento do 
Reino de Maconge - Associação dos Antigos Estudantes da Huíla
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